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ATA DA REUNIÃO REALIZADA NA ESCOLA JOÃO RAMOS FILHO, 
ATENDENDO AO REQUERIMENTO Nº 143/2023 DE AUTORIA DO 
VEREADOR JULIANO VASCONCELOS GONÇALVES, NO DIA CINCO DE 
OUTUBRO DE DOIS MIL E VINTE E TRÊS (05-10-2023). 

Ao quinto dia do mês de outubro de dois mil e vinte três, quinta-feira, às dezoito horas e 
trinta e nove minutos, foi realizada a reunião atendendo ao Requerimento nº 143/2023 

de autoria do Vereador Juliano Vasconcelos Gonçalves, para tratar sobre o terreno que 
foi desapropriado para doação e construção do imóvel próprio da Escola Estadual João 
Ramos Filho no bairro Cabanas. Participaram da Reunião: Os Vereadores Juliano 

Vasconcelos, Pedro Ulisses, Maurício Borges, Manoel Douglas, José Sales e José 

Antunes. Registraram Presença: Celso Cota Neto - Prefeito Municipal; Marcelo 

Macedo - Secretário Municipal de Governo; Daniely Alves - Secretária Municipal de 
Desenvolvimento Social; Cláudia Regina Arantes Guimarães - Secretária Municipal de 

Educação; Arlinda Coelho - Secretária Municipal de Administração; Gilberto Matheus - 

Ex-Vereador; Claudio Antonio Borges - Câmara Municipal; Wagner Ramos - Ascsessor 

do Vereador Edson Agostinho; Cíntia de Cássia Silva - Diretora da Escola Estadual João 

Ramos Filho; Joel Oliveira Silva - Vice-Diretor da Escola Estadual João Ramos Filho; 

Roberto de Lima - Ássociação de Moradores do Bairro Cabanas; Angelo Ferreira - 
Associação de Moradores do Vale Verde; Maria do Carmo - Associação de Moradore; 

Fabricio Nepomuceno - Superintendente Regional de Ensino da Cidade de Ouro Preto; 
ABERTURA: “Em nome de Deus e do Povo Marianense havendo número regimental” 
o Vereador Juliano iniciou os trabalhos desta reunião, justificando a ausência do 

Vereador Manoel Douglas, seguidamente, efetuou a leitura das correspondências, ato 

contínuo, explicou o porquê da necessidade desta reunião. Relatou que esta reunião visa 
discutir sobre o terreno que foi desapropriado para doação e construção do imóvel 

próprio da Escola Estadual João Ramos Filho no bairro Cabanas. Disse que estas 
desapropriações ocorreram por meio do Decreto Lei Nº 10.741 de nove de novembro 

de dois mil e vinte um, que desapropriou uma área de cinco mil seiscentos e oitenta e 
quatro metros quadrados, efetuado por meio de recursos próprios no valor de dois 
milhões e quatrocentos mil reais e outro Decreto Lei Nº 10.885 de oito de fevereiro de 

dois mil e vinte dois, sendo este terreno destinado para ser o acesso deste possivel 
imovel, com metragem de setecentos e trinta e seis metros quadrados, no valor de 

setecentas e noventa e seis mil, sendo estes valores definidos pelas comissões 
imobiliárias da Prefeitura, e acordado amigavelmente com os proprietários. 

Seguidamente, o Vereador Juliano iniciou uma apresentação em powerpoint, e por meio 
dele, demonstrou às áreas citadas e o projeto inicial de como visualizaram a construção 

da escola. Foi visto que este terreno já possui lização com a rua Diamantina, 

acrescentou a extrema necessidade de se iniciar esta obra, devido que as escolas do 

Bairro já não acomodam a quantidade de alunos. Ainda com a palavra, o Vereador 

Juliano reforçou que mesmo com a estrutura não sendo a ideal, os alunos apresentam os 
melhores resultados acadêmicos do Município, desta forma, solicitou que fossc feita a 

Lei Municipal para que seja realizada a doação do terreno para Estado, e dado que o 
terreno é maior que o necessário, possibilita a construção de uma escola modelo. Disse
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que além desta doação, acrescentou que existe o projeto de uma doação da Escola 
Estadual Santa Godoy para o Estado, para que assim ele possa assumir aàas * 

responsabilidades e trazer um ambiente escolar adequado para os alunos. Com a 
palavra, o Vereador Maurício declarou que através do diálogo acredita que irão 
encontrar um meio para a resolução dos problemas relacionados às escolas da “Cidade 

Alta”. Com a palavra, o Vereador José Antunes acrescentou a necessidade de se investir é 

sempre em educação, buscando o melhor para a cidade. Com.a palavra, o Vereador José & 

Sales valorizou o intuito do requerimento e a busca do diálogo para aprimorar a 
educação no Município. Com a palavra, o Sr. Marcelo informou que tem-se que o 
terreno foi desapropriado, mas deve-se ouvir o direcionamento que o Prefeito Celso 

Cota dará, Com a palavra, a Sra. Arlinda disse que a sua Secretária atua como apoio às 
demais áreas da Prefeitura, disse que o terreno foi desapropriado por meio de avaliação 

mercadológica,onde foi feita uma média, gerando um valor. Com a palavra, a Sra. — 9 

Cintia informou que hoje a escola funciona em três turnos, manhã, tarde e noite, 

possuindo cento e noventa e sete alunos pela manhã, cento e noventa alunos pela tarde e 

cento e três alunos anoite e duas turmas de técnico. Disse que quando assumiu a escola 
no início do ano, solicitou de imediato ao Sr. Fabricio a abertura de mais três turmas de 

primeiro ano, dado haver uma fila de mais de cem alunos em espera, além de possuir 
hoje, quatro turmas de terceiro ano formando e em contrapartida tem-se que na Escola 

Dom Oscar possuí-se cinco turmas de nono ano, que após formando juntam-se a escola, 
“a conta não fecha” , além de diversos outros alunos que buscam a escola dev'do a 

qualidade do ensino. Seguidamente, mostrou uma sala que foi feita de maneira precária. 
Com a palavra, a Sra. Maria solicita que por meio desta reunião o Prefeito dê ? 
continuidade na demanda que a comunidade busca, declarou que esta demanda não é — &. 

somente para o Ensino Médio, e sim de todas as fases escolares. Complementando, o 

Vereador Juliano disse que enquanto Prefeito, o objetivo era construir no terreno uma 
escola infantil. Com a palavra, o Sr. Gilberto crê que o Município irá manter com as 
suas obrigações. Com a palavra, o Vereador Pedro declara que dentro de toda a 

legalidade, o atual Prefeito dará continuídade nesta demanda. Com a palavra, 5 Sr. 
Fabrício afirmou que vem se empenhando para fornecer tudo que é solicitado pela 

escola, além desta escola ser a com o maior índice em aprovações em Universidades 
Federais. Relatou que hoje a escola João Ramos está em um prédio alugado por 
necessidade, sendo este espaço único disponível na localidade, e devido o crescimento 

da comunidade, seguidamente, realizou a entrega de dois ofícios, sendo eles, a b 

solicitação de doação de um terreno, e o segundo é solicitação da entrega em definitivo 
da escola Santa Godoy para o Estado, posteriormente realizou a leitura do ofício, onde 
relatou como seria a possível estrutura a ser construída, possuindo também, a 

capacidade de atendimento de trezentos alunos por turno. Com a palavra, o Prefeito 

Celso iniciou seu discurso relatando o problema da falta de água no bairro, sendo esta 
muito discutida internamente. Acrescentou que no.ano de dois mil e quatorze já havia 
iniciado os processo para a implantação do ensino médio no bairro que foi de extrema 

dificuldade, pois, não havia implantação de endereço nesta época, desta forma, foram 

realizadas diversas parcerias. Declarou que a proposta de construção aparenta ser um 

pouco modesta, dado que, há a possibilidade de se criar algo melhor, desta forma, irá 

G T 

a



CÂMARA MUNICIPAL DE MARIANA 
Praça Minas Gerais, nº 89 — Centro, Mariana/MG. 

Unidade Administrativa: Rua do Seminário, nº 237 — Centro, Mariana/MG. 

: www.camarademariana.mg.gov.br + Telefone: (31) 3557-6200 

estudar melhor a proposta. Posteriormente, disse que busca realizar a construção de um 

centro cultural além da implantação do ensino em tempo integral nas escolas. Ainda 

com a palavra, o Prefeito Celso fez alguns relatos de obras que foram feifas em suas 

gestões anteriores, lamentando que não foi mantido o ensino em tempo integral que 

havia sido implantada em sua gestão, e solicitou que o Sr, Fabricio demanda-se ao 

Estado para tornar as suas escolas em tempo integral. Informou que pretende manter a 

área para o que foi inicialmente destinada, mandando o projeto de lei para votação na 

Câmara, entregando então a área para o Estado. Acrescentou que pretende realizar a 

regularização fundiária no bairro, além da criação de dois acessos, dentre outras 

demandas. Relatou que a necessidade de se estudar melhor o projeto, dado que 

deveria-se destinar toda esta área para criação do ensino médio, e seguidamente buscar 

outro local para a criação da escola de ensino infantil, além da construção de mais 

creches. Relatou que “Mariana irá lançar no ano que vem um bilhão de reais em obras”. 

Com a palavra, o Vereador Juliano registrou a chegada do Vereador Manoel Douvglas, 

seguidamente, agradeceu ao Prefeito por assumir o compromisso de fazer a doação do 
terreno para construção da Escola João Ramos Filho. ENCERRAMENTO: *“Não 
havendo mais a tratar, em nome de Deus e do povo Marianense”, o Vereador Juliano 

Vasconcelos encerrou a reunião às dezenove horas e cinquenta e dois minutos. Para 

constar lavrou-se esta ata, que será assinada: 


